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DONATELLO  E MIGUEL  ANGELO 


A contar  dos  últimos  annos  do  século  xiv,  os 
espíritos  voltaram-se,  n’um  movimento  de  en- 
thusiasmo  quente,  para  o estudo  do  mundo  posi- 
tivo, que,  embora  explorado  já,  constituia  no 
emtanto  um  novo  campo  de  acção.  Os  aconteci- 
mentos do  século  xv,  tão  fecundos  em  resultados, 
transformaram  dentro  de  pouco  tempo,  e d’uma 
maneira  radical,  o modo  de  ser  da  sociedade  eu- 
ropêa.  D’um  lado  os  estudos  sobre  a antiguidade 
classica,  emprehendidos  pelos  eruditos,  que  in- 
terpretavam os  livros  e examinavam  as  obras  de 
arte,  tiveram  como  consequência  o renascimento 
das  litteraturas  grega  e latina,  da  architectura  e 
da  esculptura;  d’outro  lado,  a invenção  da  typo- 
graphia  fez  que  os  conhecimentos  e o gosto  se 
vulgarisassem.  Finalmente,  um  grande  acon- 
tecimento, a descoberta  da  America,  impressio- 
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nou  vivamente  os  espíritos,  alargando  o campo 
da  acção. 

Este  conjuncto  de  factos  devia  modificar  pode- 
rosamente, como  modificou,  além  das  artes  e 
das  litteraturas,  a vida  social  e a vida  política  da 
Europa. 

Ao  entrar  n’uma  nova  era,  dominados  sobre- 
tudo pelo  desejo  de  saber,  os  homens  procuram 
quebrar  os  estreitos  moldes  da  vida  medieval 
reatando  as  perdidas  tradições  da  antiguidade,  e 
preparam  com  isso  o advento  d’uma  civilisação, 
em  que  o passado  renascia.  Assim  é facil  conce- 
ber, mas  a custo  poderia  descrever-se,  o enthu- 
siasmo  com  que  foi  acolhida  a descoberta  dos  Li- 
vros de  arckítectura  de  Vitruvio,  que  constituíam 
todo  o preceito  e base  das  construcções  romanas. 
A obra  de  Vitruvio  não  foi  popular  ainda  no  sé- 
culo xv.  No  século  xvi,  porém,  graças  á propa- 
ganda da  imprensa,  já  os  Livros  de  architectura 
eram  compulsados  e admirados,  não  só  pelos  ar- 
chitectos  mas  por  todos  os  espíritos  curiosos  e 
cultos.  A originalidade  da  fórmula  que  inspirou 
e guiou  o architecto  Brunellesco  e o esculptor 
Donatello,  consistia  na  fusão  das  tradições  dos 
séculos  anteriores  com  a vida  e com  a civilisação 
contemporânea,  influenciada  em  grande  parte 
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por  aquelles  trabalhos  clássicos.  Nem  todos  os 
artistas  da  epocha  guardaram,  porém,  este  ponto 
de  vista:  Alberti,  por  exemplo,  longe  de  prégar 
e seguir  aquella  fórmula,  queria  e defendia  ape- 
nas uma  renascença  pura,  uma  reconstituição 
meramente  erudita  do  typo  grego. 

Conhecida  e apontada  essa  tendencia  para  as 
formas  e fórmula  da  antiguidade,  perguntamos: 
representa  ella  realmente  na  arte  uma  vantagem  ? 

...  A Renascença,  implantando  aquellas  fôr- 
mas architectonicas  convencionaes,  quebra  as 
tradições  de  muitos  séculos,  e a architectura  es- 
cravisa-se  e enkista-se  na  cultura  e no  estudo 
d’uma  civilisação  extincta.  Põe  de  parte  o des- 
envolvimento da  arte  medieval  — arte  que  livre- 
mente se  ia  transformando  e se  adequava  pela 
riqueza  e diversidade  dos  motivos  aos  costumes 
e á vida  de  cada  epocha.  Ora  é a alguns  dos 
grandes  artistas  sahidos  de  Florença  nos  últimos 
annos  do  século  xiv  que  se  deve  esse  movi- 
mento, no  momento  em  que  realmente  se  deu. 
Sem  elles  produzir-se-hia,  porém  mais  tarde, 
essa  modificação  no  modo  de  sentir  e pensar, 
que  substituía  as  fôrmas  e inspiração  medievaes 
pelas  fórmàs  e inspiração  classicas, 
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Ainda  assim,  se  não  fosse  a grande  transfor- 
mação das  idéas  sociaes  do  século  xv,  esta 
innovaçào,  iniciada  por  aquelles  artistas  floren- 
tinos,  não  teria  produzido  fructo  algum,  porque 
uma  arte  só  tem  condições  de  vida  quando  é a 
imagem  do  meio  em  que  nasce. 

A Renascença  póde,  em  geral,  attrahir  e pren- 
der todos  os  espiritos  elevados  e cultos.  Não 
póde,  porém,  satisfazer,  quando  julgada  sem 
paixão,  todos  aquelles  que  amam  a liberdade  ar- 
tística; pois  estes  vêem  e comprehendem  que  não 
é justo  abandonar  todo  um  passado  glorioso, 
cheio  de  sentimento  e de  vida.  E foi  isto  o que 
a Renascença  fez  relativamente  á viva  e sentida 
arte  medieval. 

Mas  foram  estas  as  verdadeiras  tendências  da 
epocha.  E a imitação  dos  modelos  gregos,  se  podia 
julgar-se  inconveniente  para  a architectura,  era 
no  emtanto  vantajosa  sob  o ponto  de  vista  da 
esculptura,  porque  as  creações  da  esculptura  não 
estão,  como  as  da  architectura,  sujeitas  á diver- 
sidade dos  climas,  mas  têm  como  thema  a inter- 
pretação do  corpo  humano  genericamente  visto, 
segundo  o preceito  que  a Renascença  apprendia 
dos  gregos.  Por  isso,  acceitando  os  factos,  e pe- 
rante a realidade  histórica,  queremos  manifestar 
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a nossa  viva  admiração  por  dois  gênios  que  sou- 
beram dar  um  caracter  original  a uma  arte,  al- 
liando,  como  dissemos,  á inspiração  classica  o 
sentimento  medieval  e a comprehensão  da  vida 
contemporânea. 

Segundo  Müntz,  a grande  renovação  artistica 
do  século  xv  teve  como  ponto  de  partida  a me- 
morável viagem  que  Brunellesco  e Donatello 
fizeram  a Roma  em  1403.  Mas  data  de  mais 
longe  essa  renovação.  Referimo’-nos  á epocha 
dos  Pisani,  que  modificaram  a arte  com  os  seus 
estudos  do  natural.  Foi  com  effeito  Nicola  Pisani 
quem,  inspirando-se  em  certos  baixos-relevos 
antigos,  deu  á esculptura  um  novo  desenvolvi- 
mento, cujos  progressos  são  bem  patentes  na 
longa  serie  dos  seus  trabalhos ; tanto  que  parece 
mediar  uma  longa  epocha  entre  o ponto  em  que 
encontrou  a arte,  e o estado  de  adiantamento  em 
que  a deixou,  ao  terminar  uma  vida  cheia  e fe- 
cunda como  poucas.  As  obras  de  Nicola  não  só 
foram  muito  apreciadas,  mas  exerceram  durante 
longo  tempo  uma  notável  influencia,  a ponto 
que  caracterisaram  a eschola  chamada  piscina. 
Gomo  o nome  indica,  esta  eschola  seguiu  as  pi- 
sadas do  mestre. 

Com  Gióvanni  Pisani,  filho  de  Nicola,  a escul- 
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ptura  renascente  entrou  n’um  largo  período  de 
desenvolvimento.  Logo  em  seguida,  Andréa  Pi- 
sani  tornou-a  fiel  imitadora  da  natureza,  adqui- 
rindo na  factura  o vigor  de  modelação  que  se 
tinha  perdido  desde  a epocha  romana. 

Esta  arte,  porém,  tinha  de  tomar  ainda  outra 
feição  antes  de  chegar  a Donatello.  Andréa  Pi- 
sani  foi  o primeiro  a comprehender  os  effeitos 
de  luz  do  ar  livre,  como  o demonstram  as  suas 
obras.  Com  Andréa,  a arte  foi-se  tornando  mais 
ousada  na  fórma  e mais  expressiva.  Era  a pre- 
paração para  o extraordinário  impulso  que  mais 
tarde  lhe  deram  Donatello  e a sua  eschola. 

Com  Donatello  no  baixo  e stiacciato  relevo, 
com  os  seus  discipulos/  que  davam  especial  pre- 
ferencia aos  modelos  romanos,  e com  Ghiberti 
nos  seus  admiráveis  altos  relevos,  accentua-se  e 
firma-se  o movimento  que  Andréa  iniciara. 

Os  artistas,  realisando  o ideal  por  meio  do  es- 
tudo do  natural,  imprimem  ás  suas  obras  a ori- 
ginalidade de  concepção  e execução  que  cara- 
cterisa  os  gregos;  não  abandonando,  porém,  as 
tradições  da  esculptura  medieval  e equilibrando 
assim  a sublimidade  da  imaginação  com  o senti- 
mento. Do  harmonioso  equilíbrio  d’estas  duas 
faculdades  nasceu  uma  arte  tão  perfeita  quanto 
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era  possível,  visto  que  o espirito  e a mão  do  es- 
culptor  tinham  de  obedecer  necessária  e natural- 
mente ao  dictame  acima  referido. 

Em  verdade,  nem  sempre  os  esculptores  fize- 
ram isto.  Por  vezes,  as  faculdades  technicas 
e intellectuaes  não  se  equilibraram  sufRciente- 
mente,  e a exuberância  d’estas  ou  d’aquellas 
teve  como  resultado  uma  nova  decadência  da 
esculptura. 

No  século  de  Donatello  era  tão  grande  o nu- 
mero dos  artistas,  e estes  tão  notáveis,  que  ne- 
nhum carecia  de  ser  guiado,  antes  traçava  para 
si  mesmo  um  caminho  proprio,  em  harmonia 
com  a feição  do  seu  genio.  Gomprehende-se, 
pois,  que  a larga  concepção  de  Donatello  e de 
Ghiberti,  dando  toda  a importância  á inspiração 
na  natureza,  tivessem  tido  um  tão  vasto  e rui- 
doso successo. 

# 

# # 


Donato  di  Nicoló  di  Benedetto  Bardi,  conhe- 
cido pelo  nome  de  Donatello,  era  filho  d’um  hu- 
milde cardador  de  lã,  o qual,  dotado  d’um  genio 
irritável,  fôra  exilado  por  haver  morto  um  adver- 
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sario.  Salvou-se  a custo  da  pena  de  morte,  em 
seguida  a este  crime.  O exilio  foi  muito  pro- 
veitoso para  Donatello,  natureza  calma,  indiffe- 
rente  a todas  as  pequenas  coisas  da  vida  mate- 
rial, ao  dinheiro  principalmente,  á opulência  e 
conforto,  ao  luxo  do  vestuário,  etc.  Conta-se, 
por  exemplo,  que  o seu  protector,  Cosme  de  Me- 
dieis, conhecendo-lhe  a indifferença  pelas  exte- 
rioridades, renovava  bastas  vezes  o guarda-roupa 
do  artista,  sem  que  este  ao  envergar  um  vestuá- 
rio novo  reparasse  em  que,  na  verdade,  era  novo. 
Tão  descuidado  era,  que  chegou  a esquecer  a 
data  do  seu  nascimento.  Isolado  do  mundo  exte- 
rior para  se  consagrar  completamente  á sua 
arte,  resolveu  ficar  celibatário,  para  ainda  mais 
se  concentrar  n’essa  rara  actividade  intellectual, 
o que  conseguiu.  Ao  contrario  dos  outros  ar- 
tistas da  sua  epocha,  que  eram  a um  tempo  es- 
culptores,  pintores,  ourives  e gravadores,  elle 
foi  só  esculptor.  Verdadeiro  especialista,  foi, 
assim,  inimitável  em  todos  os  generos  da  sua 
arte : desde  o baixo  stiacciato  relevo  até  á esta- 
tua; desde  a esculptura  em  madeira  até  á escul- 
ptura  em  bronze  e em  mármore;  desde  o retrato 
e esculptura  de  animaes  até  á estatuaria  his- 
tórica e monumental. 
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Para  poder  definir  e apreciar  as  numerosas 
obras  de  Donatello  seria  preciso  escrever  um 
enorme  volume.  A’  falta  de  espaço,  falaremos 
apenas  dos  trabalhos  mais  notáveis,  imitando 
assim  a Metelda  de  Dante,  que  escolhia  a flôr 
entre  as  flores. 

Posto  que  se  saiba  que  Donatello  viajou,  igno- 
ra-se onde  tivesse  estudado.  É sabido,  porém, 
que  trabalhou,  e muito,  em  Florença,  Roma, 
Nápoles,  Padua  e Veneza,  como  as  suas  obras 
o attestam. 

Muitos  criticos  affirmam  que  o seu  primeiro 
trabalho  foi  a Annunciação,  de  Florença,  que  lhe 
deu  um  logar  eminente  entre  os  esculptores. 
Outros  dizem  que  este  trabalho  foi  executado  já 
depois  da  sua  segunda  viagem  a Roma,  em  1433. 
Gomo  quer  que  seja,  o que  é certo  é que  a fa- 
ctura  e a expressão  d’este  alto  relevo  — escul- 
pido n’um  bloco  de  mármore  azulado  (existente 
nhim  altar  da  egreja  de  S.ta  Cruz  de  Florença)  — 
fórma  um  conjuncto  de  admiravel harmonia.  Ma- 
ravilha-nos, como  também  nos  maravilha,  porém 
mais  intensamente,  a celebre  estatua  de  S.  Jorge , 
que  orna  um  ediculo  do  oratorio  de  S.  Miguel, 
em  Florença  também.  A figura  do  Santo,  ani- 
mada de  heroica  altivez,  parece  querer  deslo- 
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car-se  do  nicho,  que  mal  a contém;  a elegân- 
cia, o rigor  das  proporções,  a linha  dominadora 
do  perfil,  a excellencia  dos  detalhes  impõem 
irresistivelmente  esta  obra  á nossa  admiração. 
Não  lhes  é inferior  a estatua  modelada  para  o 
campanario  de  S.ta  Maria  dei  Fiore,  conhecida 
pelo  nome  d eZuccone,  e que,  na  minha  opinião, 
representa  um  Rei  David.  Pela  sua  rudeza  e 
expressão  de  cynismo,  esta  estatua  contrasta  com 
a nobreza  do  S Jorge  e com  a penetrante  ironia 
do  Poggio.  É também  maravilhosa  a estatua  ce- 
lebre de  S.  Marcos , cujo  maior  elogio  ficou  na 
pergunta  attribuida  a Miguel  Angelo:  «Marcos, 
porque  não  me  falas?» 

O que  direi  da  estatua  equestre  de  Gattame- 
lata,  que  Donatello  fundiu  para  Padua,  do  S. 
João  Baptista , do  Jeremias , e da  S.ta  Cecilia, 
conhecida  e admirada  por  todo  o mundo? 

Difficilmente  se  representará  com  palavras  e 
se  dará,  escrevendo,  uma  idéa  completa  de  toda 
essa  rica  escala  de  expressões  physionomieas, 
a começar  pela  energia  quasi  terrível  do  S.  Jorge 
(a  sua  obra  prima),  passando  pelo  sarcasmo  do 
Poggio , pela  majestade  do  S.  Pedro,  pela  rudeza 
do  Zuccone  (tão  brutalmente  tratado),  até  á sua- 
vidade e á delicada  belleza  da  S.ta  Cecilia. 
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Se  Donatello  e Ghiberti  se  evidenciaram  d’um 
modo  excepcional  e dominante  no  seu  século,  se, 
graças  á sua  influencia  e á sua  obra,  a escul- 
ptura  teve  um  novo  e formidável  impulso,  é 
também  justo  que  notemos  os  outros  artis- 
tas, muitos  d’elles  excellentes,  que  concorreram 
para  o esplendor  d’aquella  arte  na  Italia  do  sé- 
culo XV.  Vamos  mencional-os  apenas.  Temos: 
os  Delia  Robbia,  os  Maianí,  os  Pollaioli,  Verro- 
chio,  Desiderio  da  Settignano,  Civitali;  alguns 
esculptores  fiesolanos;  a eschola  Sienense  de 
Jacopo  delia  Quercia,  na  Toscana; — na  Lom- 
bardia,  a serie  de  esculptores  que  enriqueceram 
a Cartuxa  de  Pavía;  Bambaia  (Agostino  Busti), 
Fusina,  Marco  d’Agrate,  Cristoforo  Solari  (cha- 
mado o Gobbo;  corcunda),  Ambrogio  Dolce- 
buono,  etc. 

No  «Veneto»  o numero  e os  méritos  dos  escul- 
ptores d’esse  tempo  foram  verdadeiramente  pro- 
digiosos. Vemos:  Antonio  Rizzo,  Dentone,  Arici, 
Bartolomeo  Bon,  Camello,  imaginoso  mas  incor- 
recto,  Antonio  e Lorenzo  Bregni  (que,  posto  não 
serem  da  provincia,  trabalharam  muito  em  Ve- 
neza); e os  esculptores  da  familia  Lombardi, 
que  enriqueceram  Veneza  com  preciosas  escul- 
piu ras  e architecturas. 


XVIII 


Na  província  de  Nápoles,  influenciada  no  sé- 
culo xv  por  Donatello,  Rossellino  e Benedetto 
da  Magliano  (como  no  século  precedente  o tinha 
sido  pela  arte  toscana)  destacam-se  d’uma  ver- 
dadeira multidão:  André  Giccione,  Guglielmo 
Monaco,  Angelo  Aricello,  Fiore,  etc. 

Finalmente,  na  Sicilia  sobresahem  os  celebres 
Gogini,  que,  embora  de  origem  lombarda,  deram 
á arte  d’esta  ilha,  nos  séculos  xv  e xvi,  um  brilho 
que  ella  não  tornou  mais  a ter. 


# 

# * 


A esculptura  do  século  xv  é imponente  e gra- 
ciosa; os  seus  creadores  percorrem  toda  a escala 
dos  sentimentos  humanos.  Mas,  evidentemente, 
onde  essa  esculptura  adquire  uma  energia,  um 
poder  e um  esplendor  supremos  é na  obra  de 
Miguel  Angelo;  porque  elle  esforça-se  em  tra- 
duzir todos  aquelles  sentimentos,  não  só  pela 
expressão  dos  rostos,  mas  também  pelas  atti- 
tudes,  pelos  gestos  e pela  disposição  e movi- 
mento das  roupagens.  O genio  que  produziu 
David  e Moysés  desnorteou  os  esculptores. 
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N’esse  momento  tudo  se  modifica.  Roma  vence 
agora  Florença,  que,  com  Donatello,  Ghiberti, 
Brunellesco,  Alberti,  Masaccio  e Ghirlandaio, 
tinha  sido  o centro  da  actividade  artistica  da 
Italia  durante  todo  o século  xv  até  aos  princípios 
do  século  xvi. 

Pela  voz  dos  Papas,  Roma  attrahe  os  primeiros 
artistas  italianos.  Florença,  que,  graças  a Cosme 
e Lourenço  de  Medieis,  vira  surgir,  florescer  e 
cahir  os  grandes  precursores  da  Renascença, 
preparou  a gloria  de  S.  Pedro  e do  Vaticano. 
Reconhecendo  a formidável  influencia  de  Miguel 
Angelo,  é justo  confessar  que  Donatello,  Ghi- 
berti, Mino  da  Fíesole,  Luca  delia  Robbia  e ou- 
tros da  mesma  epocha,  lhe  desbastaram  o cami- 
nho, favorecendo  assim  a audaciosa  marcha  do 
seu  genio. 

Miguel  Angelo  nasceu  dez  annos  depois  da 
morte  de  Donatello.  Mas  quem  deixará  de  per- 
ceber a semelhança  dos  dois  artistas?  Discutiu-se 
muito  a ascendência  esthetica  de  Buonarroti;  não 
é ousadia  dizer  que  Miguel  Angelo  donatellisava. 
Isto  em  nada  diminue  o mérito  do  esculptor  sem 
rival,  apenas  vem  para  mostrar  que  n’esse  tempo 
já  existia  um  publico  acostumado  a apreciar  as 
obras  dos  mestres  de  valor;  e para  constatar 
# 
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também  que  a gloria  de  Miguel  Angelo  se  deve, 
mais  do  que  se  suppõe,  aos  precursores  da  Re- 
nascença. Educado  na  obra  d’elles,  achando  pre- 
parado por  elles  o terreno,  Miguel  Angelo  reve- 
lou, no  emtanto,  a mais  absoluta  originalidade. 
Iniciou  uma  arte  bem  sua,  e o publico,  acostu- 
mado já  a apreciar  as  obras  d’arte  de  valia,  com- 
prehendeu  sem  demora  o Buonarroti;  assim,  o 
grande  artista,  guiado  por  um  ideal  seguro  e 
certo,  seguiu  o seu  caminho  sem  estorvos.  De 
Miguel  Angelo  em  diante  vemos  a esculptura 
correr  precipitadamente  para  a ruina.  Os  tempos 
tinham  mudado,  tornando-se  menos  favoráveis 
para  a arte.  O gosto  do  publico  transviara-se  já. 
E Buonarroti,  que  foi,  como  artista,  a personifi- 
cação sublime  da  sua  epocha,  não  soube  deter  a 
funesta  decadência  artistica,  mas,  pelo  contrario, 
preparou-a  insconsciente  e involuntariamente. 

Quem  ignora  o genial  poder  do  seu  espirito? 
Miguel  Angelo  é um  anatomista  sem  egual.  Tem 
o braço  vigoroso,  uma  imaginação  opulenta. 
Sente-se  o centro  do  mundo.  Não  lhe  bastam  as 
fôrmas  conhecidas  e usadas.  Dá  uma  expressão 
extrema  e original  aos  sentimentos  humanos 
creando  e architectando  um  mundo  extranho  e 
pittoresco,  realisando  o mundo  que  elle  vê  nos 
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seus  sonhos.  E é exactamente  por  isto  que  elle 
penetra  profundamente  na  natureza  humana, 
surprehendendo  as  paixões  nos  abysmos  Ínti- 
mos d’onde  ellas  brotam.  Não  copiava  — inter- 
pretava; e dizia:  Chi  si propone  dicopiare  resta 
siempre  addietro. 

Nos  seus  desenhos,  Miguel  Angelo  procura 
subordinar  a verdade  real  á expressão  de  dois 
sentimentos  que  o dominam : a altivez  e a gran- 
diosidade. E é por  isso  que,  sendo  pessoal  na 
imitação,  é,  se  póde  dizer-se,  superior  á verdade. 

Miguel  Angelo  é menos  attrahente  do  que 
Phydias,  mas  mais  humano,  imponente  e livre. 

Ha  artistas  de  primeira  ordem  diante  de  cujas 
obras  os  ignorantes  ficam  indifferentes.  Mas 
diante  de  Miguel  Angelo  todos  se  sentem  subju- 
gados. Devemos,  porém,  dizer  que  nem  todas  as 
suas  obras  podem  impressionar  como  o Moysés. 
Algumas  ha,  o Cristo  delia  Minerva , por  exem- 
plo, que  podem  deixar  impassível  quem  as  con- 
temple. Mas,  quando  a alma  de  Buonarroti  se 
apaixonava,  como  no  mármore  San  Matteo,  dei- 
xado incompleto,  quando  elle  trabalhava  sob  a 
impressão  d’um  grande  pensamento,  quando  o 
escopro  se  animava  e as  lascas  de  mármore  voa- 
vam, voavam  como  flocos  de  neve,  a obra  ficava 
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para  sempre  d’um  calor  communicativo,  a que 
ninguém  ainda  resiste. 

Comparados  com  este  sublime  genio,  os  maio- 
res parecem  pequenos : Raphael  não  passa  d’um 
moço  cheio  de  graça,  Andréa  dei  Sarto,  d’um 
optimo  alumno,  e Bandinelli,  d’um  rival  medíocre. 

A esculptura  michelangesca  eleva-se  a uma 
prodigiosa  altura.  Depois  d’ella  só  vemos  deca- 
dência. Benvenuto  Cellini,  significativo  exemplo 
da  alliança  entre  o mais  alto  valor  e os  mais  ter- 
riveis  vicios  humanos,  dedica-se  inteiramente  á 
ourivesaria,  e mantem-se  correcto  quando  mo- 
dela estatuas.  Mas  podemos  consideral-o  como 
o ultimo  esculptor  independente  que  a Italia  con- 
tou, porque  todos  os  outros  seguiram  o rasto 
do  mestre,  foram  influenciados  pela  dominante 
personalidade  de  Miguel  Angelo.  Depois  d’este, 
a esculptura  se  «imbarocchisce»,  como  dizem  os 
italianos,  e deixa  o bello  pelo  extravagante.  Os 
musculos  das  figuras  incham,  os  mantos  que  as 
revestem  ondulam  emphaticamente;  a persona- 
lidade desmedida  prejudica  a verdade.  Miguel 
Angelo  tinha  substituido  a reprodução  pela  inter- 
pretação, creando  assim  uma  belleza  original,  que 
os  seus  imitadores  não  souberam  conservar,  fal- 
sificando-a n’uma  arte  hyperbolica  e presumida. 
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Se  Miguel  Angelo  se  tivesse  conservado  dentro 
das  suas  primeiras  fórmulas  não  teria  chegado 
aonde  chegou,  e nós,  postoque  possuissemos  mui- 
tas obras  admiráveis,  como  o Baccho  e o David, 
não  possuiriamos  a suprema  gloria  da  arte  ita- 
liana: Miguel  Angelo.  O Baccho,  figura  juvenil- 
mente energica,  realmente  bella,  resente-se  da 
inspiração  classica;  no  David,  porém,  começa 
já  a revelar-se  Buonarroti,  embora  não  se  mani- 
feste ainda  com  o vigor  que  mais  tarde  o cara- 
cterisou,  ao  crear  a sua  obra  central  — o Moysés. 
Alguns  escriptores  têm  atacado  já  a obra  de 
Miguel  Angelo,  e,  particularmente,  esta  soberba 
estatua.  Mas  não  poderão  aniquillar  o juizo  dos 
entendedores,  para  quem  o Moysés  é uma  obra 
sem  rival  entre  todas  as  obras  primas  de  todos 
os  tempos. 

Approximemo’-nos  ousadamente  do  Moysés, 
cujo  olhar  ameaçador  intimida,  e observemos  o 
braço  esquerdo  d’esta  estatua;  retesado  e firme, 
é o emblema  do  vigor  e da  serenidade  divina. 
Não  nos  demoramos  a esmiuçar  detalhes,  porque 
reconhecemos  a impossibilidade  de  reproduzir 
com  palavras  a impressão  que  esta  gigantesca 
estatua  produz. 

Conta  Vasari  que  Miguel  Angelo,  n’um  dos 
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seus  costumados  impetos,  bateu  fortemente  com 
a maceta  no  joelho  da  estatua,  dizendo-lhe,  como 
Pygmalião  a Galatêa:  «Porque  não  falas?» 

A formosa  figura  da  Noite  dos  sepulchros  dos 
Medieis,  que  todos  conhecem,  podia  bem  falar 
(como  disse  o proprio  Miguel  Angelo,  respon- 
dendo aos  versos  de  Strozzi):  ase  caro  non  le  fosse 
stato  ü somno». 

São  dois  os  sepulchros  dos  Medieis:  o de  Ju- 
lião  e o de  Lourenço.  É no  de  Lourenço  que 
está  a estatua  do  assassino  de  Alexandre  de  Me- 
dieis, conhecida  pelo  nome  de  Pensieroso,  uma 
das  mais  admiráveis  de  Miguel  Angelo.  Sentado, 
com  o braço  esquerdo  apoiado  na  cadeira,  e o 
direito  negligentemente  cahido,  a cabeça  como 
que  vergando  ao  peso  do  remorso,  nada  lhe  falta, 
á soberba  estatua,  para  que  realise  a personifi- 
cação d’uma  das  fortes  paixões  humanas.  O pro- 
fundo conhecimento  dos  movimentos,  a miracu- 
losa facilidade  com  que  indica  o nu,  a surpre- 
hendente  agilidade  com  que  traça  os  escorços 
mais  atrevidos,  todas  estas  grandes  qualidades 
de  Miguel  Angelo  apparecem  sobretudo  no  fresco 
dacapella  Sixtina,  onde  elle  se  revela  um  grande 
pintor,  e nos  baixos  relevos,  que,  embora  não 
manifestem  todos  os  recursos  do  seu  genio,  ac- 
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cusam  uma  singular  individualidade  de  fórma, 
e uma  viva  originalidade  de  composição  corajosa 
e esvelta. 

O grupo  da  Piedade  e o Christo  resuscitado 
mostram  bem  como  a sua  alma  impetuosa  e 
ardente,  tão  diversa  da  alma  doce  de  Beato  An- 
gélico, sente  e traduz  sobretudo  as  fortes  paixões 
e os  dramas  profundos  do  coração  humano ; o que 
em  nada  diminue  o valor  d’essas  duas  obras. 
Quando  o grupo  da  Piedade  foi  collocado  em 
S.  Pedro  de  Roma,  como  alguns  milanezes  attri- 
buissem  a Gristoforo  Solari  (o  Gobbo)  essa  ma- 
ravilha, que  despertava  o enthusiasmo  geral,  Mi- 
guel Angelo,  ferido  no  seu  justo  orgulho  de 
artista,  resolveu  assignal-o.  E a unica  obra  de 
Miguel  Angelo  que  tem  a sua  assignatura. 

Citámos  B.  Gellini,  como  contemporâneo  de 
Miguel  Angelo.  Devemos  ainda  citar  João  de 
Bolonha,  ou  Geambologna  (como  é vulgarmente 
conhecido) ; Andréa  Gontucci  dal  Monte  Sanso- 
vino  (Andréa  Sansovino)  e Vicenzo  Dati  (o  Tri- 
bolo).  Todos  ficaram  a uma  altura,  da  qual  nenhum 
dos  seus  successores  em  arte  conseguiu  appro- 
ximar-se. 


FIM. 
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